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HIA e Governação para a saúde e bem-estar das comunidades
Prefácio
“A saúde é uma escolha política, e tanto a boa governação da saúde 
como a boa governação para a saúde obrigam a que os governos façam 
importantes e por vezes difíceis escolhas, escolhas que podem ter 
consequências no acesso aos serviços de saúde, na qualidade dos 
cuidados de saúde e no esforço financeiro para os utilizadores dos 
serviços.”
Monika Kosinska, WHO, 2015  
Governação da saúde e governação para a saúde
Governação: “processo e instituições através dos quais são tomadas decisões e a autoridade num país é exercida”;
“…é a forma sistematizada e padronizada da tomada e da implementação das decisões”.
Greer SL, Wismar M, Figueras J, eds. European Observatory on Health Systems and Policies Series. Strengthening health system governance: better policies, stronger 
performance. New York: Oxford University Press, 2015
“…é sobre como os governos e outras organizações sociais interagem, como se relacionam com os cidadãos e como 
são tomadas as num mundo complexo e globalizado”.
Graham J, Amos B, Plumptre T. Principles for good governance in the 21st century. Ottawa, Institute on Governance, 2003 
Governação da saúde
Governação para a saúde
Governação da saúde e governação para a saúde
Governação da saúde: “governação do sistema de saúde e fortalecimento do sistema de saúde”.
Kickbusch I, Gleicher D. Governance for health in the 21st century. Copenhagen, WHO Regional Office for Europe, 2012
Sistema de saúde:  conjunto de todas as organizações, instituições e recursos públicos e privados com a missão de  
melhorar, manter ou restaurar a saúde. 
The Tallinn Charter: Health Systems for Health and Wealth. Copenhagen, WHO Regional Office for Europe, 2008 
Governação da saúde e governação para a saúde
Governação da saúde: “governação do sistema de saúde e fortalecimento do sistema de saúde”.
Governação para a saúde: “ação conjunta dos sectores da saúde e dos sectores de fora da saúde, do sector público 
e privado, e cidadãos com interesses comuns”.
“…descreve as tentativas dos governos e outros atores para dirigir comunidades, países ou grupos de países na 
procura da saúde como parte integrante do bem-estar, através das abordagens “whole-of-government”
and whole-of-society.”
Kickbusch I, Gleicher D. Smart governance for health and well-being: the evidence. Genève, WHO Regional Office for Europe, 2014
Kickbusch I, Gleicher D. Governance for health in the 21st century. Copenhagen, WHO Regional Office for Europe, 2012
Kickbusch I, Gleicher D. Governance for health in the 21st century. Copenhagen, WHO Regional Office for Europe, 2012
HEALTH 2020: A European policy framework and strategy for the 21st century
Strategic objectives of Health 2020: 
stronger equity and 
better governance for health
Saúde
NÍVEL DE  SAÚDE 1
base populacional
base individual
NÍVEL DE  SAÚDE 2
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base individual
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9A “equação básica” da saúde
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Nível de saúde 2
Nível de saúde 2 – Nível de saúde 1 = ?
NECESSIDADE(S) DE SAÚDE
Nível de saúde 1
A sustainable approach
Fonte: A Sustainable Development Strategy for the NHS, Public Health and 
Social Care System, England, 2014
Fonte: http://www.sduhealth.org.uk/policy-strategy/what-is-
sustainable-health.aspx
Fonte: http://www.azquotes.com/author/2074-Gro_Harlem_Brundtland
Fonte: National baselines for the Sustainable Development Goals assessed in the SDG Index and Dashboards. Guido Schmidt-Traub, Christian 
Kroll, Katerina Teksoz, David Durand-Delacre & Jeffrey D. Sachs. Nature Geoscience 10, 547–555 (2017) 
Desafios de uma “abordagem sustentável”
Desafios de uma “abordagem sustentável”
Fonte: A Sustainable Development Strategy for the NHS, Public Health and Social Care System, 
England, 2014
Desafios duma “abordagem sustentável”
Health impact assessment (HIA) steps.
Katherine Hirono et al. BMJ Open 2016;6:e010339
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Health impact assessment (estudos de impacto na saúde) e governação para a saúde
GOVERNAÇÃO PARA A SAÚDE < --------- > TOMADA DE DECISÃO PARA 
A SATISFAÇÃO DAS NECESSIDADES DE SAÚDE
“HIA é um processo que:
• ajuda a estimar os efeitos potenciais para a saúde de um plano, projeto ou política antes de ser construído 
ou implementado;
• estima potenciais impactos e considerações positivas e negativas para a saúde pública no processo de 
tomada de decisão para planos, projetos e políticas que se enquadram fora das áreas tradicionais de saúde 
pública, como transporte e uso do solo;
• fornece recomendações práticas para aumentar os efeitos positivos para a saúde e minimizar os efeitos 
negativos para a saúde;
• ajuda as comunidades, os decisores e os profissionais a fazer escolhas que aumentem a saúde das 
comunidades.”
CDC, 2012
Health impact assessment (estudos de impacto na saúde) e governação para a saúde
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Health impact assessment (estudos de impacto na saúde) e governação para a saúde
GOVERNAÇÃO PARA A SAÚDE < --------- > TOMADA DE DECISÃO PARA 
A SATISFAÇÃO DAS NECESSIDADES DE SAÚDE
Health impact assessment como um 
instrumento de apoio ao diagnóstico 
da situação de saúde 
Avaliação da aplicação sistemática de HIA como apoio à governação para a saúde
Avaliação da aplicação sistemática de HIA como apoio à governação para a saúde
Alguns exemplos de aplicação sistemática de HIA como apoio à governação para a saúde
Alguns exemplos de aplicação sistemática de HIA como apoio à governação para a saúde
NACIONAL
• BASE DE EVIDÊNCIA
• PLANO NACIONAL DE 
SAÚDE
• COMPROMISSO SOCIAL
• …DGS…….....
REGIONAL
• BASE DE EVIDÊNCIA
• PLANO REGIONAL DE 
SAÚDE
• COMPROMISSO SOCIAL
• …ARS………
LOCAL
• BASE DE EVIDÊNCIA
• PLANOS LOCAIS DE 
SAÚDE
• COMPROMISSO SOCIAL
• ...ACeS/ULS….
Planeamento em Saúde Nacional, Regional e Local:  
um só processo; um só compromisso
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Fonte: ARS Norte, Departamento de Saúde Pública, 2017; gentilmente cedido por Dr.ª Manuela Mendonça Felício
Principais conclusões (1/5)
 O processo de HIA apresenta elevado potencial na criação de evidência de apoio à tomada de decisão no 
âmbito da governação da saúde e da governação para a saúde; 
 Sendo indissociável do planeamento estratégico em saúde, a governação para a saúde beneficia da integração 
da evidência gerada pelos estudos de impacto na saúde na realização dos diagnósticos da situação de saúde de 
base populacional, aos níveis nacional, regional e local;
 HIA pode ser um instrumento importante face aos desafios para o planeamento em saúde global;
Principais conclusões (2/5)
 Estudos de efetividade do HIA, em vários países do Mundo, identificaram:
 Os resultados mais importantes do HIA têm sido: 
 Influenciar diretamente algumas decisões;
 Melhorar a colaboração entre stakeholders;
 Aumentar a consciência de temas de saúde nos decisores;
 Proporcionar aos membros das comunidades uma voz forte nas decisões locais.
Principais conclusões (3/5)
 Estudos de efetividade do HIA, em vários países do Mundo, identificaram (continuação):
 Fatores favoráveis ao sucesso do HIA: 
 Envolvimento dos stakeholders;
 Realização no momento adequado;
 Suporte político para a realização de HIA;
 Capacitação dos elementos das equipas que conduzem os estudos de impacto na saúde;
 Apoio dos decisores;
 Elaboração de recomendações claramente articuladas e exequíveis.
Principais conclusões (4/5)
 Estudos de efetividade do HIA, em vários países do Mundo, identificaram (continuação):
 Fatores redutores do sucesso do HIA: 
 Realização do estudo em momento inadequado;
 Subestimação do tempo e dos recursos necessários;
 Dificuldades no acesso a dados relevantes;
 Uso de linguagem técnica nos relatórios;
 Falta de competência técnica para conduzir os estudos de impacte na saúde;
 Dificuldades no envolvimento dos decisores no processo de HIA.
Principais conclusões (5/5)
 Estudos de efetividade do HIA, em vários países do Mundo, identificaram (continuação):
 HIA pode ser útil na promoção da saúde e na mitigação de impactos adversos de decisões fora do sector da 
saúde;
 HIA tem potencial para contribuir para a saúde em todas as políticas, dependendo da sua ampla 
generalização ;
 Uma abordagem “bottom-up” parece mais promissora do que uma “top-down”.
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Muito obrigado
